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O ensaio foi instalado em Área Experimental da Facul­
dade de Ciências Agrárias e Veterinárias — “Campus de Jabo- 
ticabal — UNESP, num solo pertencente ao grande grupo La- 
tossol Vermelho-Escuro fase arenosa (2,4% M.O.) série Sta. 
Tereza, com o objetivo de se testar o comportamento de pro­
dutos em pré-emergência, sozinhos ou em misturas, na cultu­
ra do milho.

O delineamento estatístico adotado foi o de blocos ao 
acaso, ccm 10 tratamentos e 4 repetições. Os tratamentos tes­
tados foram: linuron a 1,0 kg i.a./ha; linuron 4- 2,4 D a 1,0 + 
l,44kg i.a./ha; linuron + atrazine a 1,0 + l,6kg i.a./ha; linu- 
ron -f- simazine a 1,0 + l,6kg i.a./ha; linuron 4- alachlor a 
1,0 + l,29k i.a./ha; linuron 4- chloramben a 1,0 + 1215 kg 
i.a./ha; atrazine + simazine a 1,6 + l,6kg i.a./ha e alachlor 
a 2,15kg i.a./ha, todas em pré-emergência.

O controle das plantas daninhas foi avaliado através de 
duas contagens das plantas sobreviventes por espécies bo­
tânicas.

A produção do milho foi obtida através da colheita às 
três linhas centrais da parcela com 4,0m de comprimento, no 
dia 10-03-77.

Pela análise dos resultados chegou-se às seguintes con­
clusões:

a) As plantas daninhas de maior ocorrência foram capim- 
colchão (Digitaria sanguinalis (L.) Scop.) e guanxuma 
(íSida spp).

b) Todos os tratamentos foram eficientes no controle do ca­
pim-colchão, com exceção do linuron, que aplicado isola­
damente não reduziu a população da gramínea.
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c) A guanxuma foi muito bem controlada com linuron 4-
2,4 D, além dos controles satisfatórios obtidos com linu­
ron 4- atrazine e atrazine 4- simazine.

d) No controle geral das monocotiledôneas presentes, os tra­
tamentos apresentaram índices de controle variando en­
tre bom (71 a 80%) e excelente (91 a 100%), com exceção
linuron isoladamente. Com os melhores resultados, so- 
bressairam-se atrazine + simazine e linuron + chlo- 
ramben.

e) No controle geral das dicotiledôneas presentes, o melhor
tratamento constituiu-se da mistura atrazine 4- simazine.

f) Para o controle total das plantas presentes, destaca- 
ram-se atrazine 4- simazine e linuron 4- chloramben.

g) Nenhum dos tratamentos apresentou fitoxicidade apa­
rente, que viesse a prejudicar o “stand” da cultura e não
afetaram a produção final.
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Dois experimentos foram conduzidos em casa de vegeta­
ção com a finalidade de estudar as respostas de seis linha­
gens de milho (B37, B73, B14AHT, OH43, A619 e A632) a 
diversos tratamentos herbicídicos.

No primeiro experimento, todos os herbicidas 4 X^a dosa­
gem normal, incluindo: Dicamba 4,38, metolachlor 11,TO EPTC 
13,44, alachlor, penoxalin, 8,96kg/ha e água (tratamento con­
trole) foram aplicados e incorporados num solo tipo argiloso 
(1,79% M.O.). Quatro sementes de cada linhagem foram plan­
tadas em potes individuais no mesmo dia em que os herbici­
das foram incorporados. Contagem de stand e injúrias foram 
anotadas 10, 15 e 20 dias após o plantio. Stand final, peso 
fresco e peso seco também foram anotados. O desenho experi­
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